
 

  



 

 Página 1 
 

 

 

MANUAL TÉCNICO BATERIA ESTACIONÁRIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

MANUAL DE INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E 

MANUTENÇÃO DE BATERIAS ESTACIONÁRIAS 

CHUMBO-ÁCIDAS VENTILADAS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 Página 2 
 

INTRODUÇÃO 

 

Este manual visa oferecer ao usuário as informações básicas sobre os princípios de funcionamento, 

construção e características elétricas das baterias chumbo ácidas ventilados, e instruções para sua 

instalação, operação e manutenção. 

 

A Ind. TUDOR SP de Baterias Ltda. coloca a disposição do usuário sua Assistência Técnica para 

auxiliar na escolha do tipo mais adequado bateria, e na elaboração e execução de procedimentos de 

manutenção e normas de segurança. 
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CONTROLE DE ALTERAÇÃO 

 

CONTROLE DE ALTERAÇÃO DO MANUAL TÉCNICO 

N° 
DESCRIÇÃO 

ITEM RESPONSÁVEL 

FOLHA DATA NOME 

01 Edição Todas 28/04/2017 Gustavo 
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1. ASPECTOS CONSTRUTIVOS, DIMENSIONAIS E FÍSICOS 

1.1. Desenhos construtivos das estantes/gabinetes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Desenho básico para dimensão das estantes/gabinetes (meramente ilustrativa) 

 

MODELO 

DIMENSIONAL PARA ESTANTE/GABINETE  

CONSIDERANDO UM BANCO DE 48V POR FILEIRA 

DIMENSëO ñCò 

(mm) 

DIMENSëO ñLò 

(mm) 

DIMENSëO ñAò 

(mm) 

12TE25 909 178 287 

12TE26 945 225 275 

12TE36 945 225 275 

12TE45 945 225 275 

12TE60 1093 225 275 

12TE65 1273 224 275 

12TE86 1445 224 342 

12TE105 1445 224 342 

12TE150 985 558 350 

12TE170 985 558 350 

12TE180 1225 565 345 

12TE220 1225 565 345 

Tabela 1: Dimensional para estante/gabinete considerando um banco de 48 V por fileira 
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Obs.: Dúvidas ou dimensionamento de outros projetos, entrarem em contato a Ind. TUDOR SP de 

Baterias Ltda. para dimensionamento das prateleiras/gabinetes.  

 

1.2. Características construtivas monoblocos 

 

A Bateria Tudor Estacionária foi concebida com o objetivo de conferir excelente desempenho elétrico 

aliado à alta confiabilidade e robustez. Seus componentes internos foram dimensionados para 

superar as mais severas condições de uso. Utilizando a tecnologia Ventilada com Sistema de 

Retenção de Partículas Ácidas, (V-SRPA) a bateria Tudor Estacionária com filtro A.G.A. (Acid Gas 

Arrester). Esta medida permite diferenciar esta tecnologia das categorias VRLA (Valve Regulated 

Lead Acid) e Ventilada, permitindo ao usuário especificar qual tecnologia atende suas demandas. 

 

1.2.1. Tecnologia 

 

V-SRPA (Ventilada, Sistema de Retenção das Partículas Ácidas). 

 

1.2.2.  Configuração 

 

Monoblocos 12 V Selado sem reposição de eletrólito. 

 

1.2.3.  Grades 

 

São produzidas com tecnologia laminada/expandida, sendo preparadas em sistema automatizado e 

contínuo onde as bobinas laminadas de chumbo são expandidas, ou dependendo do modelo e 

aplicação com grade fundida. Com design desenvolvido para suportar aplicações severas. Fabricadas 

com chumbo de alto padrão e liga Chumbo-Cálcio com alto teor de Estanho, proporcionando baixa 

resistência elétrica, mínimo consumo de água, maior resistência à corrosão em altas temperaturas e 

alta resistência a ciclagem. 

  

1.2.4.  Placas 

 

Produzidas com material ativo de alta densidade e aditivos de última geração, que facilitam as 

reações químicas e otimizam o fornecimento de energia. 

  

1.2.5.  Eletrólito 

 

Em estado líquido, composto de água desmineralizada e ácido sulfúrico. Densidade nominal de 1,265 

g/cm³ á 1,280 g/cm³ 
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1.2.6.  Separadores 

 

Feitos de polietileno micro poroso tipo "envelope" de mínima resistência elétrica e alta resistência 

mecânica. 

 

1.2.7.  Monobloco (Caixa) 

 

Polipropileno copolímero de alta resistência mecânica. 

 

1.2.8.  Tampa 

 

Selada por fusão de material impossibilitando o acesso a qualquer parte interna da bateria. Não 

contém rolhas nem válvulas. 

 

1.2.9.  Filtro A.G.A 

 

Sistema duplo de retenção de partículas ácidas. Composto por duas camadas de filtros com 

porosidades e funções diferentes o filtro A.G.A. retém as partículas ácidas que são arrastadas pelas 

moléculas de oxigênio e hidrogênio emitidas no processo de eletrólise e simultaneamente inibem a 

passagem de centelhas que poderiam provocar a explosão da bateria. Por esta razão, o filtro A.G.A. 

permite a utilização da bateria Tudor Estacionária no mesmo ambiente de pessoas e equipamentos 

eletrônicos. 

 

1.2.10. Pólos (Terminais) 

 

De rosca externa ou tipo "X" para conexão do sistema. 

 

1.2.11.  Indicador de Carga 

 

Sistema identificador do estado de carga para inspeções visuais 
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1.2.12. Vista explodida do monobloco 

 

 

Figura 2: Vista explodida bateria 12TE105 (imagem meramente ilustrativa) 
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1.3. Características dimensionais dos monoblocos 

 

 

Tabela 2: Especificação elétrica e dimensional das baterias estacionárias 

 

 

Figura 3: Dimensão dos terminais 

 

1.4. Capacidades nominais  

 

 

Tabela 3: Capacidade (Ah) em diferentes regimes de descarga até 1,75V/cel. 
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Tabela 4: Corrente (A) para diferentes regimes de descarga 

 

 

Tabela 5: Valores de descarga com potência constante (W) 
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Tabela 6: Capacidade (Ah) em diferentes regimes de descarga até 1,80V/cel. 

 

 

Tabela 7: Capacidade (Ah) em diferentes regimes de descarga até 1,85V/cel. 
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2. CURVAS CARACTERÍSTICAS 

 

2.1. Tempo de carga em função da tensão e corrente elétrica 

 

 

Figura 4: Corrente de carga em função do tempo 

 

 

Figura 5: Tensão de carga em função do tempo 
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2.2. Curva de carga na tensão de flutuação 

 

 

Figura 6: Carga na tensão de flutuação em função do tempo 

 

2.3. Correção da capacidade em função da temperatura do monobloco 

 

A capacidade em ampères-hora deve ser corrigida à temperatura de referência, conforme a equação 

a seguir: 

ὅ  
ὅ

ρ πȟππφὝ ςυ
 

Onde: 

C25 é a capacidade corrigida para 25°C; 

Ct é a capacidade na temperatura T °C; 

T é a temperatura média dos elementos, em graus Celsius, que corresponde à média aritmética das 

leituras obtidas no decorrer dos ensaios; 

NOTA - Para regimes de descarga até 5 h, inclusive, a temperatura T a considerar é a inicial. Para 

regimes superiores, considerar T como sendo a média das temperaturas no decorrer da descarga. 
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2.4. Correção da tensão de flutuação em função da temperatura 

 

 

Figura 7: Tensão de flutuação em função da temperatura do monobloco 

 

2.5. Estado de carga em função da tensão de circuito aberto 

 

 

Figura 8: Tensão em circuito aberto em função estado de carga 
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2.6. Curvas fator ñKò por modelo de bateria 

 

 

Figura 9: Curva fator ñKò bateria 12TE25 

 

 

Figura 10: Curva fator ñKò bateria 12TE26 

 


